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com novidades obrigatórias em relação à administração do Plano Complementar 
de Benefícios Previdenciais (Plano BD) e dos Planos de Saúde da CEB. Além disso, foi 
um exercício de transformações profundas na parte de sistemas informatizados, 
estrutura interna de trabalho, comunicação com participantes/ assistidos, processos 
de trabalho, entre outros.

Na parte de planos previdenciais, o Plano BD registrou superavit técnico de R$ 17,6 
milhões em 2017, com rentabilidade de 9,34%. Apesar disso, os deficits têm sido 
constantes ao longo dos anos, sendo que ao final do último exercício o deficit acu-
mulado foi de R$ 240 milhões. Esses resultados ruins podem ter como consequência 
a obrigação de equacionamentos sucessivos (financiamento) do deficit, com imple-
mentação de contribuições extraordinárias a patrocinadores do Plano e participan-
tes ativos, aposentados e pensionistas (foi exatamente isso que aconteceu em rela-
ção ao resultado de 2016). Nesse sentido, foram feitas em 2017 várias palestras para 
esclarecimento sobre o assunto e disponibilizadas inúmeras informações via e-mail, 
Whatsapp e site da Fundação.

Sobre esse mesmo assunto, ressalta-se que a empresa Mercer Gama (umas das maio-
res empresas do Brasil em seu segmento e responsável atuarial pelo Plano BD), ao 
considerar cenários atuais e projeções de fluxo de caixa, com estudos de aderência, 
concluiu que as expectativas futuras indicam fortemente que o problema do Plano 
é estrutural. Nesse contexto, o Conselho Deliberativo da FACEB aprovou a realização 

1/ MENSAGEM AOS PARTICIPANTES 
E ASSISTIDOS

2017 FOI UM ANO EXTRE-
MAMENTE DESAFIADOR 
NA FUNDAÇÃO,
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de estudos visando alternativas que deem sustentabilidade ao Plano BD, com mu-
dança regulamentar que permitirá aos participantes/ assistidos decidir sobre a me-
lhor alternativa. Estas opções incluem migração entre planos de benefícios, elabo-
ração de plano saldado, entre outras possibilidades (destaca-se: participantes e 
assistidos é que decidirão, individualmente, qual a melhor opção para o futuro). 

A respeito do item Saúde, um dos grandes desafios da FACEB a partir de março de 
2017 foi manter o equilíbrio entre receitas e despesas dos novos Planos de Saúde 
da CEB, bem como tratar das questões relativas às provisões e à margem de solvên-
cia, exigidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. A dificuldade da 
Fundação tem sido a mesma enfrentada pela maioria das operadoras de autogestão 
do país, que necessitam administrar seus planos, sem finalidade lucrativa, mesmo 
sofrendo os efeitos do aumento dos custos assistenciais, que ocorre em patamares 
bem superiores aos das receitas auferidas. 

O aumento das despesas médicas, observado em 2017, teve como causas relevantes 
as novas e custosas tecnologias na área da saúde, a maior complexidade dos proce-
dimentos médicos realizados e o alto custo dos materiais e equipamentos neles 
envolvidos. Não se pode negar que o sistema de saúde suplementar está em crise, 
posto que alcança também as operadoras de mercado, mas o quadro é mais difícil  
para as autogestões, principalmente por possuírem maior quantidade de benefici-
ários idosos (no caso do FACEB, mais da metade com idade superior a 59 anos). Com 
o intuito de transpor essa situação, a FACEB instituiu internamente medidas estra-
tégicas para minimizar seus impactos. Dentre elas, destacam-se as negociações con-
tratuais com a rede credenciada, transparência na informação ao beneficiário, reu-
niões entre diretoria e equipe técnica para adoção de medidas que incentivam o 
uso racional dos planos de saúde e melhores práticas de gestão. 
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2/ PRINCIPAIS DESTAQUES 
DO EXERCÍCIO DE 2017

2.1 / PALESTRAS E ESCLARECIMENTOS SOBRE O DEFICIT DO PLANO BD

Foi feito um intenso trabalho de divulgação da obrigatoriedade de equacionamen-
to (financiamento) do resultado de 2016 - financiamento este resultante de exigên-
cia do Órgão Fiscalizador dos fundos de pensão, a Previc - com várias palestras e 
reuniões com aposentados, pensionistas e participantes ativos. Também foram re-
alizados encontros com a Associação dos Aposentados e Pensionistas (Asapec) e 
com o Sindicato (STIU), de maneira que todos pudessem discutir sobre o assunto e 
contribuir nesse processo. O material sobre o equacionamento foi disponibilizado 
no site da FACEB, inclusive com uma página especial com dúvidas e respostas sobre 
esse tema, além de espaço para envio de perguntas para quem quisesse mais infor-
mações ou esclarecimentos. 

2.2 / PALESTRAS SOBRE A ADESÃO AOS BENEFÍCIOS DE RISCO DO PLANO CD 

Até fevereiro de 2017, os participantes do CEBPREV puderam aderir aos Benefícios 
de Risco do Plano CD. Para esclarecer sobre a importância da adesão a essa cober-
tura, a FACEB fez várias palestras sobre o assunto, em diversas localidades da CEB, 
disponibilizou simuladores de cálculo de benefício, fez blitz no SIA com a equipe de 
Previdência da FACEB e publicou o gibi “Conhecendo Melhor os Benefícios de Risco 
e as Recentes Alterações no Plano CEBPREV”*. 544 participantes aderiram a esses 
benefícios, que proporcionam a garantia de mais segurança e proteção ao partici-
pante do Plano e à sua família.

* As mencionadas alterações no Plano CEBPREV passaram a valer a partir de 
16/11/2016.

2.3 / ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO DE EMPRÉSTIMO DO PLANO CEBPREV

Com o objetivo de melhorar as condições de crédito ao participante e ampliar o grau 
de segurança desta modalidade de investimento, o Regulamento de Empréstimo 
foi alterado a partir de 20/03/2017. Entre as alterações, vantagens como a ampliação 
do prazo de amortização de 36 meses para 60 meses; aumento do limite de 60% 
para 85% do saldo de contribuição individual; redução da taxa de juros de INPC + 
0,7 a.m. para INPC + 0,5 a.m., promovendo maior compatibilização entre a rentabi-
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lidade e a meta atuarial do Plano; e ampliação da cobertura de risco. Esta cobertura 
é efetivada por meio da contratação de seguro prestamista, que tem por objetivo 
garantir a quitação do saldo devedor de empréstimo do segurado nos casos de 
morte ou invalidez total permanente por acidente.

O seguro é importante tanto para o participante, por trazer conforto aos familiares 
sujeitos a assumir um montante de dívidas não planejadas, quanto para a Fundação, 
por ser uma espécie de proteção financeira e social, evitando perda de rentabilida-
de para o Plano em decorrência de inadimplência. Importante salientar que o valor 
per capta mensal do seguro é de apenas R$ 2,35. Isso significa que será cobrado do 
participante o valor de R$ 28,20 por ano, independentemente do valor do emprés-
timo, sendo descontado em folha de pagamento pelo período de amortização es-
colhido. 

 
2.4 / MUDANÇA NOS PROCESSOS DE INVESTIMENTOS 

A FACEB tem feito ações com vistas a um rígido controle dos procedimentos refe-
rentes a esse assunto. Por exemplo, foram implementados o Manual de Documentos, 
Manual de Governança dos Investimentos e o Manual de Alçadas, aprovados pelo 
Conselho Deliberativo da Fundação em dezembro/ 2017. Com isso, todos os órgãos 
internos de administração e fiscalização da FACEB passaram a ter conhecimento de 
quaisquer investimentos da Fundação, de forma transparente, e mediante controles 
rigorosos para acompanhamento eficaz de todo o processo. 

2.5 / MELHORIAS DE INFORMÁTICA

Todos os sistemas informatizados da FACEB (Previdencial, Contabilidade, Financeiro, 
Investimento e Folha de Pagamento) foram modernizados. O sistema Previdencial, 
disponível a todos pelo Acesso Pessoal do site da Fundação, já está funcionando 
plenamente. 

Outro avanço foi quanto aos informes da FACEB, que antes só eram disponibilizados 
pelo site e enviados por e-mail, agora são encaminhados também via Whatsapp. Já 
os contracheques dos aposentados hoje são disponibilizados via internet, anteci-
padamente à data do crédito. E as pensionistas passaram a ter senha para acesso, 
podendo visualizar o contracheque e outras informações restritas. As novas práticas 
adotadas, além da redução de custos com gráficas e correio e de valorizarem a pos-
tura socioambiental da Fundação, promovem a agilidade e comodidade no acesso 
das informações, em tempo real, com acesso à FACEB de casa ou em qualquer lugar 
do mundo via internet.
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2.6 / MELHORIAS ADMINISTRATIVAS E CENTRALIZAÇÃO DA FACEB DO SETOR 
COMERCIAL SUL EM UM ÚNICO ANDAR

Na gestão administrativa, destaque para a implantação do sistema de gestão ele-
trônica de documentos, reduções nos valores de contratos e substituição por pro-
gramas de estágio, venda de um dos veículos da FACEB, entre várias outras medidas 
que possibilitaram não somente a redução efetiva dos custos administrativos da 
Fundação, mas a otimização das despesas necessárias.

A centralização da FACEB do SCS em um único andar foi outra medida importante. 
Até julho/2017, a Fundação funcionava em dois andares. Com a mudança para um 
único pavimento, todas as divisórias do 6º andar foram retiradas. Isso, além de con-
tribuir com a diminuição dos gastos, colaborou para o aumento da transparência 
nos trabalhos desenvolvidos, a integração entre as áreas, organização e aperfeiço-
amento das rotinas.

2.7 / AVALIAÇÃO DA AGÊNCIA REGULADORA

A ANS divulga, anualmente, os resultados do Programa de Qualificação da Saúde 
Suplementar, que avalia o desempenho das operadoras de planos de saúde por 
meio do Índice de Desempenho da Saúde Suplementar (IDSS), calculado a partir de 
indicadores definidos pela própria Agência. É uma avaliação retroativa, referente ao 
ano anterior ao da divulgação, isto é, os resultados que estão sendo apresentados 
são relativos à avaliação do ano-base 2016.

Para definir o Índice de Desempenho de cada operadora foram analisados 24 indi-
cadores, distribuídos em quatro dimensões. São elas: IDGA - Garantia de Acesso (8 
indicadores); IDGR – Gestão de Processos e Regulação (5 indicadores); IDQS – Qua-
lidade em Atenção à Saúde (7 indicadores); IDSM – Sustentabilidade no Mercado (4 
indicadores).

A nota no IDSS/ANS obtida pela FACEB em 2017, com base na avaliação do exercício 
de 2016, foi de 0,7868, situada no grupo das melhores operadoras do setor de saú-
de suplementar, conforme gráfico a seguir:

IDSS 2017 – FACEB  
[Fonte: ANS]

IDSS DA OPERADORA 2017 // ANO BASE 2016

0 1

0.7868
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2.8 / PROGRAMA DOUTOR + SAÚDE – ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR

No programa Doutor + Saúde (uma parceria da FACEB com a empresa Med Life) os 
beneficiários dos Planos de Saúde da CEB contam, em caso de emergência ou urgên-
cia, com atendimento médico gratuito (isento de coparticipação) no DF ou Entorno. 
O programa prevê orientação médica por telefone 24 horas e, se necessário, atendi-
mento presencial ao beneficiário, com serviço de ambulância e equipe treinada para 
casos de urgência e emergência. O Programa, implantado em maio de 2016, busca 
diminuir a utilização de prontos-socorros de hospitais (com custos elevados), evitan-
do tempo de espera, filas e custos desnecessários aos beneficiários e aos Planos de 
Saúde administrados pela FACEB. Em 2017 foram atendidos 327 beneficiários. 

2.9 / PROGRAMA SAÚDE EM CASA – GERENCIAMENTO DE CRÔNICOS

O Gerenciamento de Pacientes com Doenças Crônicas da FACEB visa o acompanha-
mento domiciliar de beneficiários portadores de doenças crônicas não transmissíveis 
e de difícil controle, parcial ou totalmente dependentes para Atividades de Vida Diária 
– AVDs.  Os atendimentos multiprofissionais (fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição e 
psicologia) são realizados por empresa terceirizada especializada em atendimento 
domiciliar. O programa tem como objetivo trabalhar reabilitação, na antecipação e 
prevenção de complicações oriundas dessas doenças crônicas, estimulando o parti-
cipante, principalmente, ao autocuidado e promoção de sua qualidade de vida, bus-
cando reduzir as necessidades de hospitalização, bem como os custos com a utilização 
do Plano de Saúde. Em 2016, foram assistidos pelo Programa 56 beneficiários.

2.10 / CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE

A Fundação realizou no período de 03/04/2017 a 07/04/2017, pelo sétimo ano conse-
cutivo, a Campanha FACEB de Vacinação Contra a Gripe. Foram imunizados 1.659 be-
neficiários, distribuídos entre empregados do grupo CEB, diretores, consultores, esta-
giários, jovens aprendizes, empregados em comissão, cedidos, requisitados e 
ex-empregados, dependentes de empregados ativos da CEB e dependentes de ex-
-empregados da CEB, bem como os empregados da FACEB e dependentes.

A vacinação foi promovida em diversas localidades: SIA, Taguatinga, Gama, Sobradinho, 
Planaltina, FACEB/SCS e Clivac. Foram adquiridas vacinas ao custo unitário de R$ 49,20. 
Cabe ressaltar que o valor cobrado por clínicas particulares atingiu os R$ 120,00 (cen-
to e vinte reais) por dose. Custo anual: R$ 81.622,80.
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2.11 / OUTUBRO ROSA CONSCIENTIZA SOBRE DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂN-
CER DE MAMA

Na campanha Outubro Rosa, as beneficiárias foram informados sobre a importância 
da prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama. Em parceria com a CEB – 
Companhia Energética de Brasília e a ONG Rede Feminina de Combate ao Câncer 
de Brasília, foi feita ampla campanha de arrecadação de doações, que beneficiaram 
diretamente mulheres em tratamento no Hospital de Base de Brasília. No dia 25 de 
outubro foi realizada uma mobilização na sede da Patrocinadora, com atividades 
voltadas às beneficiárias do Plano de Saúde, para reforçar o quanto a prevenção 
pode fazer diferença nos cuidados com a saúde. Na oportunidade foram disponibi-
lizados serviços de beleza e incentivo à qualidade de vida.

2.12 / NOVEMBRO AZUL ABORDA SAÚDE MASCULINA

A FACEB aproveitou o Novembro Azul para divulgar a importância do cuidado com 
a saúde do homem. Para a campanha, foi desenvolvido material com informações 
simples e práticas, em conformidade com as orientações do Ministério da Saúde, do 
Instituto Nacional do Câncer e de diversas entidades científicas de respaldo inter-
nacional. O objetivo foi despertar a atenção para a importância do cuidado precoce, 
com avaliação criteriosa, evitando assim a valorização excessiva de exames de sim-
ples rastreamento da doença. 

2.13 / TEMAS DE PROMOÇÃO À SAÚDE E SUSTENTABILIDADE DO PLANO

Além do Outubro Rosa e do Novembro Azul, a FACEB desenvolveu outras campanhas 
de saúde em 2017. Os temas trabalhados foram: Doenças Crônicas Não Transmissí-
veis (Diabetes, Hipertensão Arterial, Dislipidemia e Obesidade), Cuidados com o 
Coração e Cirurgia na Coluna. Foi desenvolvido material para veiculação na Central 
de Atendimento da FACEB, sobre a utilização consciente e responsável dos Planos 
de Saúde, além de campanhas para reforçar o uso do programa de atendimento 
pré-hospitalar. 

2.14 / NEGOCIAÇÃO COM A REDE CREDENCIADA PELA SUSTENTABILIDADE DOS 
PLANOS DE SAÚDE 

A FACEB, atendendo ao contido na Lei Federal 13.003/2014, Resoluções Normativas, 
e ainda o previsto nos instrumentos contratuais, tem a obrigação de reajustar anu-
almente os valores praticados com a Rede Credenciada. O indexador de reajuste 
previsto nos contratos é o INPC/IBGE acumulado nos doze últimos meses que ante-
cedem a negociação.
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Motivada pela tentativa de minimizar a elevação dos custos médico-hospitalares 
dos Planos de Saúde, a FACEB iniciou as negociações com oferta de 30% do percen-
tual do índice acumulado no período e na grande maioria das propostas realizadas 
obtivemos êxito. Essa ação tem por escopo a busca pela sustentabilidade econômi-
co-financeira e a manutenção dos Planos de Saúde da CEB aos seus beneficiários.

2.15 / INVESTIMENTO EM TRANSPARÊNCIA E INFORMAÇÃO AO BENEFICIÁRIO 

A FACEB criou uma página para informar os valores praticados pelos prestadores 
serviços nos procedimentos e exames com maior incidência de utilização, reforçan-
do a necessidade do beneficiário ficar atento em relação aos valores praticados, e 
que incidem diretamente no valor das coparticipações. As informações deverão 
promover o uso mais consciente dos Planos de Saúde. 

2.16 / CLUBE DE VANTAGENS FACEB SEMPRE + 

FACEB Sempre + é o programa de incentivo à qualidade de vida aos beneficiários 
dos Planos de Saúde da CEB, por meio de descontos em rede de parceiros conve-
niados. Dessa forma, o beneficiário tem acesso aos estabelecimentos que promovem 
bem-estar, reforçando a ideia de que o melhor plano de saúde é viver bem. As par-
cerias contratadas concedem descontos e vantagens comerciais em academias, pa-
pelarias, salão de beleza, universidades, agências de viagens e óticas, dentre outros.

2.17 / CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DE PCMSO DA CEB 

A FACEB viabilizou a execução do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional da CEB – PCMSO, por empresa especializada em saúde ocupacional. A mu-
dança na forma de execução do programa gerou para a Patrocinadora redução dos 
custos com exames ocupacionais em 32,99% nos seis primeiros meses da vigência 
do contrato. Outra grande vantagem é o tempo gasto para a realização dos exames, 
pois em um único dia e em uma única unidade de atendimento o empregado con-
segue fazer todos os exames solicitados, evitando assim longos períodos de espera 
e deslocamento entre várias unidades da rede credenciada.

2.18 / SOLUÇÕES PARA SUSTENTABILIDADE DOS PLANOS DE SAÚDE 

A FACEB periodicamente realiza reuniões para desenvolver ações que buscam a 
redução dos custos e sustentabilidade dos Planos de Saúde. Nas reuniões, diretoria 
e equipe técnica discutem medidas que incentivam o uso racional dos Planos, bem 
como melhores práticas de gestão e criação de mecanismos de controle efetivo  
dos elevados custos gerados pela excessiva utilização da rede credenciada. Exemplo 
da efetividade das ações desenvolvidas é a redução no número de dias de interna-
ção dos beneficiários por meio de auditoria In loco e ações de desospitalização 
(quando esta possui indicação médica).
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3/ CONTEXTO OPERACIONAL 
EM 2017

3.1 / PLANOS DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS

3.1.1 / PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS – BD

O Plano Complementar de Benefícios Previdenciais da FACEB, estruturado na mo-
dalidade de Benefício Definido - BD, encerrou o exercício de 2017 com 1.883 parti-
cipantes, sendo 399 ativos e 1.484 assistidos, o que representou crescimento de 
3,77% no número de assistidos, e redução de 14,20% no número de ativos, ambos 
em relação ao exercício de 2016.

3.1.2 / PLANO DE BENEFÍCIOS CEBPREV – CD

O Plano de Benefícios CEBPREV, estruturado na modalidade de Contribuição Defi-
nida - CD, iniciou suas atividades em agosto de 2007, encerrando o exercício de 2017 
com 861 participantes ativos: crescimento de 0,20%, sendo 553 inscritos somente 
no CEBPREV e 308 inscritos nos dois planos previdenciais administrados pela FACEB 
(Complementar e CEBPREV).

3.1.3 / QUADRO COMPARATIVO DE 2017 DOS PLANOS COMPLEMENTAR E CEBPREV EM 
RELAÇÃO A 2016

PLANOS
2017 2016

ATIVOS ASSISTIDOS ATIVOS ASSISTIDOS
Plano Complementar – BD 399 1.484 465 1.431
Plano CEBPREV – CD 861 0  859 0
TOTAL 1.260 1.484 1.324 1.431
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3.1.4 / BENEFÍCIOS E INSTITUTOS CONCEDIDOS NO PLANO COMPLEMENTAR NO EXER-
CÍCIO DE  2017 EM RELAÇÃO A 2016

TIPO DE BENEFÍCIOS/ INSTITUTOS
CONCESSÕES

2017 2016
Suplementação de aposentadoria 63 37

Suplementação de pensão 24 20

Pecúlio 23 20
Auxílio-funeral 05 09
Devolução de reserva de poupança 02 01
Portabilidade 00 00
TOTAL 117 87

3.1.5 / PLANO DE BENEFÍCIOS CEBPREV - CD 

Ocorreram 78 novas inscrições no Plano e 66 resgates/portabilidades/cancelamen-
tos no exercício de 2017.

3.1.6 / BENEFÍCIOS E INSTITUTOS PAGOS/ PORTADOS NO PLANO CEBPREV NO EXERCÍ-
CIO DE 2017 EM RELAÇÃO A 2016

TIPO DE BENEFÍCIOS/ INSTITUTOS
CONCESSÕES

2017 2016
Resgate de contribuições 56 22

Pecúlio por morte 00 01

Portabilidade (*) 01 03
TOTAL 57 26

(*) Referem-se à atualização de Portabilidades a serem pagas.

3.1.7 / DESEMBOLSO COM BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS 

Os dispêndios com pagamentos de benefícios previdenciais em 2017, nos dois pla-
nos previdenciais, atingiram o montante de R$ 103.260 mil, ocorrendo um acréscimo 
de 13,06% em relação ao exercício de 2016. A seguir, quadros demonstrativos dos 
benefícios contabilizados em 2016 e 2017:
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PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS (BD)

BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS
 2017 2016

R$ mil % R$ mil %
Suplementação de aposentadoria 90.011 89,45 79.356 89,17
Suplementação de pensão 8.467 8,41 7.328 8,23
Auxílio-doença 432 0,43 483 0,54
Pecúlio por morte 1.158 1,15 881 0,99
Auxílio-funeral 14 0,01 24 0,03
Resgates de contribuições/
Portabilidades

533 0,53 924 1,04

Outras despesas 8 0,01 2 0,00
TOTAL 100.623 100 88.998 100

PLANO CEBPREV - CD

BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS
2017 2016

R$ mil % R$ mil %
Pecúlio por morte 0 0,00 12 1,45
Resgate  de contribuições/
Portabilidades 

2.404 91,16 815 98,55

Outras despesas (seguro de 
risco) 233 8,84 0 0,00

TOTAL 2.637 100 827 100

 
3.2 / INVESTIMENTOS

Depois de dois anos de recessão e um 2017 marcado por recuperação lenta, a pre-
visão entre os economistas, assim como as projeções do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e do próprio governo, é de que a economia brasileira vai crescer com 
mais força em 2018. No entanto, o risco da eleição e as reformas econômicas (prin-
cipalmente a Reforma da Previdência) nublam o cenário para o médio e longo pra-
zo. 

A razão para o otimismo com a performance da economia brasileira é a expectativa 
de recuperação do mercado do crédito e o aumento dos salários reais, que devem 
alavancar o crescimento. A condição financeira, devido à política monetária mais 
expansionista, deve favorecer o aumento dos investimentos, além de ter havido 
desalavancagem no lado empresarial, favorecendo o crédito corporativo.

A inflação foi a grande surpresa positiva de 2017. Depois de atingir níveis acima do 
civilizado em 2015 e 2016, a boa política monetária desempenhada pelo Banco 
Central atual, que retomou a confiança e amarrou as expectativas dos agentes, con-
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seguiu apresentar patamares historicamente baixos. O IPCA encerrou 2017 abaixo 
da banda inferior da meta de inflação, sendo necessário destacar a dinâmica favo-
rável da inflação de alimentos, que não era esperada nessa intensidade.

Fonte: Aditus - Market Overview de 26/01/2018

Surfando no baixo patamar da inflação, o Banco Central viu uma janela de oportu-
nidade para a redução da taxa básica de juros. Juntamente a um cenário externo 
mais favorável, com baixo nível de juro nas economias desenvolvidas, estabelece os 
fundamentos para uma redução da taxa de juro brasileira para níveis historicamen-
te baixos. As estimativas mais otimistas são de que a Selic possa chegar a 6,50%, de 
acordo com o Boletim Focus, e a expectativa do mercado é que a taxa de juros fique 
em 6,75% em 2018, voltando a 8% em 2019. Isso quer dizer que a autoridade mo-
netária pode, além de encerrar o ciclo de cortes, iniciar um período de aperto mo-
netário a partir do segundo semestre de 2018.

Fonte: Aditus - Market Overview de 26/01/2018
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Observando os números do Focus, nota-se que essa política monetária claramente 
expansionista não deve ir muito além desse nível. Somente após a adoção das prin-
cipais reformas que atacarão a crise fiscal, bem como outras similares, como a apro-
vação da TLP (Taxa de Longo Prazo), é que será possível abaixar ainda mais a taxa 
Selic de forma sustentável, no longo prazo.

Na questão fiscal, os dados da Instituição Fiscal Independente (de sigla IFI, institui-
ção ligada ao Senado Federal) apresentam os números mais confiáveis para o pró-
ximo ano. O IFI projeta um deficit primário ainda significativo para 2018 em seu 
cenário base, o que levaria a Dívida Bruta para o nível de 79,3% do PIB.

Para os próximos anos, cabe destacar que o IFI projeta que a Dívida crescerá até 
93,5% do PIB em 2025, voltando para 86,6% em 2030 – patamar superior ao nível 
de hoje. Quando se olha esses números fica claro que apesar do Teto de Gastos ter 
sido uma ótima medida, a Reforma da Previdência faz-se mais urgente do que nun-
ca.

O fato maior é que a mais longa e intensa recessão passou, e a retomada lenta, gra-
dual e turbulenta está em curso. Para os próximos anos, ocupada toda a ociosidade, 
o cenário não é animador. O potencial de crescimento está muito baixo, o que exige 
uma agenda de reformas muito mais intensa e duradoura do que a atual.

Diante de todo esse contexto, observa-se que a inflação está sob controle, puxando 
para baixo a taxa básica de juros, que pode chegar ao menor nível, e mesmo que a 
política expansionista tenha fim em 2018, a elevação da Selic não chegará aos dois 
dígitos. 

Os indicadores mostram uma recuperação lenta e gradual. No entanto, a maior in-
certeza está no campo político, com a dúvida se o próximo governo vai dar conti-
nuidade à agenda de reformas para assegurar a melhora das contas públicas, prin-
cipalmente a Reforma da Previdência, que vem se arrastando desde 2016.

RENDA VARIÁVEL

Quanto aos ativos de renda variável, a Bolsa de Valores sempre olha para frente, e, 
prevendo a recuperação econômica do país, fechou 2017 com uma valorização de 
quase 27%, subindo mais que o dobro do CDI. 

O investidor estrangeiro continua sendo o principal agente da bolsa brasileira, e a 
partir de março de 2016, após o impeachment, iniciou uma injeção constante de 
recursos no Bovespa. Além de perceber a mudança do Governo, o investidor exter-
no passa por um período de excesso de liquidez global.
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Fonte: Aditus - Market Overview de 26/01/2018

A melhora dos indicadores macroeconômicos tem seu papel na forte alta percebida 
no Ibovespa em 2017. No entanto, foi e continuará sendo o fluxo de capital externo 
que poderá sustentar a bolsa em 2018.

Isso se dá porque o Ibovespa, em reais, alcançou as máximas históricas, mas em 
dólares situa-se ainda longe dos níveis de 2011, por volta dos 44.000 pontos.

Fonte: Aditus - Market Overview de 26/01/2018
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Dados de fluxo endossam a atratividade recente do mercado brasileiro para o capi-
tal externo. No entanto, os agentes financeiros ponderam que tal movimento está 
inserido dentro de um contexto de excesso de liquidez global, com taxas de juros 
mundialmente baixas. Além disso, outro risco do mercado acionário será o cenário 
político incerto.

3.2.1 / RENTABILIDADE DO PLANO BD

O Programa de Investimentos do Plano BD apresentou rentabilidade acumulada no 
ano de 9,34%, contra a meta atuarial (INPC + 5,70% a.a.) de 7,81%, atingindo 119,59% 
dessa meta. Apresentamos a seguir o quadro demonstrativo evidenciando as ren-
tabilidades obtidas e as exigidas em 2017, comparativamente com as de 2016:

QUADRO RENTABILIDADE DO PLANO BD

EXERCÍCIO OBTIDA (%) EXIGIDA (%) RENTABILIDADE/
META

2017 9,34 7,81 119,59%
2016 12,57 12,63 99,52%

GRÁFICO RENTABILIDADE GLOBAL DO PLANO BD

3.2.2 / COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS DA FACEB – PLANO BD

A carteira de investimentos do Plano Complementar de Benefícios Previdenciais da 
FACEB acumulou no ano de 2017 patrimônio de R$ 1,264 bilhão, apresentando evo-
lução de 1,93% em relação a dezembro de 2016, o que corresponde a um incremen-
to de R$ 24 milhões.
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O quadro a seguir demonstra os investimentos da Fundação em 31/12/2017, com-
parativamente com os da mesma data em 2016, por segmento:

QUADRO COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS DA FACEB – PLANO BD
DISCRIMINAÇÃO 2017 2016

R$ mil % R$ mil %
Renda fixa 1.190.474 94,16 1.145.827 92,42
Renda variável 9.455 0,75 9.055 0,74
Investimentos estruturados 18.042 1,43 32.140 2,59
Investimentos imobiliários 13.013 1,03 18.443 1,49
Empréstimos a participantes 33.560 2,65 32.323 2,61
Disponível 258 0,02 2.475 0,18
Outras exigibilidades -472 -0,04 -412 -0,03
Depósitos judiciais recursais -633 -0,05 633 0,05
Depósitos judiciais recursais 633 0,05 -633 -0,05
TOTAL 1.264.332 100 1.239.851 100

ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO

3.2.3 / RENDA FIXA – PLANO BD 

Neste segmento os investimentos atingiram o valor de R$ 1,190 bilhão, represen-
tando 94,16% do patrimônio total da Fundação, com rentabilidade acumulada no 
ano de 9,92%, contra uma meta atuarial de 7,81%. Este segmento é composto por 
Títulos Públicos Federais, Letras Financeiras Subordinadas, Cédulas de Crédito Ban-
cário, Debêntures, Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios e Fundos de In-
vestimentos em Renda Fixa.
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RENTABILIDADE RENDA FIXA PLANO BD

3.2.4 / RENDA VARIÁVEL – PLANO BD

Os recursos aplicados neste segmento totalizaram R$ 9,455 milhões e apresentaram 
rentabilidade acumulada no ano de 9,11%, abaixo do seu benchmark (Ibovespa), 
que foi de 26,86%, e 7,81% acima da meta do plano. Cabe ressaltar que os investi-
mentos neste segmento, que representam 0,75% do total dos recursos garantidores 
do Plano BD, estão distribuídos em carteira própria (ações da João Fortes Engenha-
ria JFEN 3) e gestão terceirizada (Meta Valor FIA e Bradesco FIA Ibovespa Plus). No 
acumulado do ano apresentaram as seguintes rentabilidades:

Carteira própria 
Ações da João Fortes Engenharia JFEN 3................... -70,22%
Gestão Terceirizada  
Meta Valor FIA (11,33%)...........................................    40,18%
Bradesco FIA Ibovespa Plus.......................................    26,37% 
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RENTABILIDADE RENDA VARIÁVEL PLANO BD

 

3.2.5 / INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS – PLANO BD

Os investimentos totalizaram R$ 18,042 milhões, representando 1,43% do patrimô-
nio total, e apresentaram rentabilidade acumulada no ano de -3,76%, contra uma 
meta atuarial no mesmo período de 7,81%. Este segmento é composto por quotas 
de Fundos de Investimentos em Participações – FIPs, quotas do Fundo de Investi-
mento Imobiliário Memorial Office e quotas do Fundo Safra Galileo Multimercado. 
Cabe ressaltar que as quotas do FIP Bioenergia sofreram uma desvalorização de 
100% em agosto/2017, e as do FIP Multiner impacto negativo da ordem de 81,38% 
em outubro/2017, em razão de laudo de avaliação econômico. O fundo Safra Galileo 
Multimercado obteve rentabilidade no ano de 14,62%.
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RENTABILIDADE INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS PLANO BD

 

3.2.6 / IMÓVEIS – PLANO BD

Os investimentos totalizaram R$ 13,013 milhões, representando 1,03% do patrimô-
nio, e alcançaram no acumulado do ano rentabilidade de -27,48%, contra a meta 
atuarial de 7,81%. Este grupo é composto pelo imóvel localizado no SCS, Quadra 4, 
Bloco A, Lotes 141/153, Edifício FACEB, Brasília/DF, sendo classificado como imóvel 
para uso próprio, rendas e aluguéis. No mês de novembro/2017 este imóvel foi re-
avaliado, devido a exigência legais, e impactou negativamente seu valor patrimonial 
em 28,65%.  Cabe destacar que a Fundação recebeu em dezembro/2017 um imóvel 
situado à Rua Teixeira Soares nº 950 - Rio de Janeiro - RJ, cuja participação é de 6,64%, 
dado em garantia nas CCIs da M. Brasil. O valor a ser contabilizado aguarda laudo 
de avaliação.

RENTABILIDADE IMÓVEIS PLANO BD
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3.2.7 / EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES – PLANO BD

Os investimentos totalizaram R$ 33,560 milhões, representando 2,65% do patrimô-
nio, obtendo uma rentabilidade no ano de 13,33%, contra uma meta atuarial de 
7,81%. Constitui-se num dos serviços mais utilizados pelos participantes da Funda-
ção, com taxa de juros atraente, abaixo das praticadas pelo mercado financeiro.

RENTABILIDADE EMPRÉSTIMO A PARTICIPANTES PLANO BD

3.2.8 / GESTÃO TERCEIRIZADA - PLANO BD  

A FACEB possui parte da gestão dos seus investimentos terceirizados (ao final de 
2017, R$ 53,977 milhões, o que representa 5,30% do patrimônio total deste plano), 
assim distribuídos: R$ 26.479 milhões em renda fixa;  R$ 9.455 milhões em renda 
variável; e R$ 18.042 milhões em investimentos estruturados.
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3.2.9 / DEMONSTRATIVO ANALÍTICO DE INVESTIMENTOS (DAI) - PLANO BD 

Seguem informações sobre a gestão do patrimônio do Plano BD.

QUADRO DEMONSTRATIVO ANALÍTICO DE INVESTIMENTOS (DAI) - PLANO BD

INVESTIMENTOS
DEZEMBRO/2017 DEZEMBRO/2016

Valor financeiro 
(R$) % Valor financeiro 

(R$) % 

RENDA FIXA 1.190.474.023,12 94,16 1.145.827.008,64 92,42
NTN 1.077.205.815,98 85,20 1.046.078.656,73 84,37
Letra Financeira 71.595.808,27 5,66 64.618.374,58 5,22
Fundos de renda fixa 18.169.627,10 1,44 10.792.392,55 0,87
FIDC 8.309.471,54 0,66 8.339.073,03 0,67
CCB 15.188.770,68 1,20 15.993.957,63 1,29
Debêntures 4.529,55 0,00 4.554,12 0,00
RENDA VARIÁVEL 9.455.717,16 0,75 9.055.453,19 0,74
Fundos de renda variável 8.698.710,29 0,69 6.513.265,94 0,53
Ações 757.006,87 0,06 2.542.187,25 0,21
INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 18.042.670,76 1,43 32.139.777,48 2,59
Fundos de Invest. em Participação - FIP 8.645.828,37 0,68 23.523.891,98 1,90
Fundos de Investimentos Imobiliários 
- FIM

5.784.264,11 0,46 5.463.997,09 0,44

Fundos multimercados 3.612.578,28 0,29 3.151.888,41 0,25
IMÓVEIS 13.013.576,37 1,03 18.443.292,36 1,49
Uso próprio 2.159.818,40 0,17 5.391.270,34 0,43
Locados a terceiros 10.853.757,97 0,86 13.052.022,02 1,06
EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES 33.559.726,19 2,65 32.323.327,09 2,61
DISPONÍVEL 258.747,42 0,02 2.474.543,90 0,18
OUTRAS EXIGIBILIDADES -472.354,19 -0,04 (412.112,87) (0,03)
DEPÓSITOS JUDICIAIS/RECURSAIS   633.367,41 0,05 633.367,41 0,05
DEPÓSITOS JUDICIAIS/RECURSAIS -633.367,41 -0,05 (633.367,41) (0,05)
TOTAL 1.264.332.106,83 100 1.239.851.299,76 100

*Além do investimento líquido total de R$ 1,264 bilhão, a FACEB mantém valores provisionados de R$ 63.439 
milhões. Os valores provisionados como perdas estão acionados judicialmente para seu recebimento.
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RENTABILIDADES, VAR E ENQUADRAMENTO DOS INVESTIMENTOS

QUADRO RENTABILIDADES, VAR  E ENQUADRAMENTO DOS INVESTIMENTOS DA FACEB – PLANO BD

SEGMENTOS/
MANDATOS

RENTABILIDADE 
(%)*

B-VaR (%) 
/ VaR (%)* ENQUADRAMENTO (%)
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RENDA FIXA 9,92 27% 27% 93,94 100,00 62,00 90,02 100,00
Mandato RF pós-fixada, baixa vol.    0,00 0,50      
Mandato renda fixa crédito    0,90 3      
RENDA VARIÁVEL 9,11 17% -66% 0,69 70,00 0,00 0,27 25,00
Mandato renda variável ativa    3,56 12,00      
Mandato renda variável passiva    0,25 10      
Mandato multimercados estruturados 4,55 8,00
INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS -3,76 -148   8 2,59 20,00 0,00 5,36 20,00
IMÓVEIS -27,48 -452 -452   1,49 8,00 0,00 1,56 8,00
EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES 13,33 71    2,61 15,00 0,00 2,55 15,00
DISPONÍVEL      0,18     
GLOBAL 9,34 20         
MÍNIMO ATUARIAL NO ANO  7,81         
IBOVESPA NO ANO  26,86         

Conforme definido na Política de Investimento do Plano, o controle de risco é realizado no nível de 
mandatos. Para o mandato renda fixa crédito é utilizada a metodologia de VaR (Value-at-Risk). Para os 
demais é empregado o B-VaR (Benchmark Value-at-Risk). 

*O cálculo da rentabilidade é feito conforme modelo de cálculo de cotas definido pela Previc.

**Benchmark: a Política de Investimento definiu a meta atuarial (que no acumulado do ano de 2017 foi 
de 7,81%) como o benchmark para os segmentos de renda fixa, investimentos estruturados, imóveis e 
empréstimos. Para o segmento de renda variável o benchmark foi o Ibovespa. 

  RECURSOS DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA - PLANO BD
SEGMENTO DEZ/2017 % DEZ/2016 %

FACEB RF 1.163.994.924,48 92,06 1.126.695.543,06 90,87
FACEB Ações 757.006,87 0,00 2.542.187,25 0,21
FACEB Imóveis 13.013.576,37 1,03 18.443.292,36 1,49
FACEB Empréstimos 33.571.164,04 2,66 32.323.327,09 2,61
Total Administração Interna 1.211.111.807,14 95,75 1.180.004.349,76 95,17
Total Recursos
Garantidores 1.264.332.106,29 100 1.239.851.299,76 100
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GESTÃO TERCEIRIZADA - PLANO BD

FUNDO VALOR (%) s/invest. 
líquido

Bradesco FI DI Premium 15.854.082,01 1,25
Institucional Crédito Privado FI RF 2.315.545,09 0,18
FIDC Sanasa 8.066.590,62 0,64
FIDC Multisetorial Master 242.880,92 0,02
Bradesco FIA Ibovespa Plus 3.951.712,87 0,31
Meta Valor FIA 4.746.997,42 0,38
Multiner FIP 1.538.570,32 0,12
FIP Bioenergia -929.783,97 -0,07
Infra Saneamento - FIP 8.036.862,02 0,64
Fundo Imobiliário Memorial Office 5.784.264,11 0,46
Safra Galileo Multimercado 3.612.578,28 0,29

TOTAL administrado por terceiros 53.220.479,69 4,21
TOTAL administrado internamente 1.211.111.807,14 95,79
Disponível 258.747,42 0,02
Outras exigibilidades -472.354,19 -0,04
Depósitos judiciais/recursais 633.367,41 0,05
Depósitos judiciais/recursais -633.367,41 -0,05
 
Investimento líquido total 1.264.332.106,83 100
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3.2.10 / PLANO CEBPREV – CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA (CD)

A carteira de investimentos do Plano CD encerrou o ano de 2017 com patrimônio 
de R$ 38,561 milhões, apresentando rentabilidade de 10,08 %, contra índice de re-
ferência (INPC + 4,33) de 6,43%, atingindo 157% do índice.

GRÁFICO RENTABILIDADE GLOBAL DO PLANO CD 

3.2.11 / RENDA FIXA – PLANO CD

Neste segmento os investimentos atingiram o valor de R$ 33,704 milhões, represen-
tando 87,41% do patrimônio total do Plano CEBPREV, apresentando rentabilidade 
acumulada no ano de 9,64%, contra um benchmark de 6,43%, atingindo 103% de 
seu índice de referência. Os recursos encontram-se aplicados em fundos de renda 
fixa abertos. Ainda neste segmento, destaque para os títulos públicos federais (NT-
N-Bs), que representam 40,90% do patrimônio total do Plano. Também encontram-
-se alocados neste segmento letras financeiras do Banco BRB S.A, que representam 
4,46% dos recursos do Plano.
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GRÁFICO RENTABILIDADE RENDA FIXA PLANO CD

3.2.12 / INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS – PLANO CD

Os investimentos totalizaram R$ 1,204 milhão, representando 3,09% do patrimônio 
total, e alcançaram rentabilidade acumulada no ano de 14,62%, contra seu ben-
chmark de 8,12%, atingindo 180% do seu índice de referência. Este segmento é 
composto por quotas do Fundo Safra Galileo Multimercado.
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3.2.13 / EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES – PLANO CD

Neste segmento os investimentos atingiram o valor de R$ 3,518 milhões, represen-
tando 9,12% do patrimônio total do Plano CEBPREV, e apresentaram rentabilidade 
acumulada no ano de 12,24%, contra um benchmark de 8,12%, atingindo 151% do 
seu índice de referência.

GRÁFICO RENTABILIDADE EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES - PLANO CD

 

3.2.14 / GESTÃO TERCEIRIZADA - PLANO CD  

A FACEB possui parte da gestão dos seus investimentos terceirizados. Ao final de 
2017, R$ 17,417 milhões, o que representa 45,17% do patrimônio total deste plano, 
assim distribuídos: R$ 16,213 milhões em renda fixa; e R$ 1,204 milhão em investi-
mentos estruturados.
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QUADRO INVESTIMENTOS CEBPREV – PLANO CD

INVESTIMENTOS
DEZ/2017 DEZ/2016

Valor Financeiro 
(R$) % Valor Financeiro 

(R$) %

RENDA FIXA 33.704.301,25 87,41 27.088.248,69 91,59
NTN 15.769.702,96 40,90 15.306.089,58 51,75
Letra financeira 1.721.550,08 4,46 1.544.679,76 5,22
Fundos de renda fixa 16.213.048,21 42,05 10.237.479,35 34,62

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 1.204.192,76 3,12 1.050.629,47 3,55
Fundos multimercados 1.204.192,76 3,12 1.050.629,47 3,55

  
EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES 3.518.607,12 9,12 1.409.788,41 4,77

  
DISPONÍVEL 136.919,56 0,36 28.657,82 0,1

  
OUTRAS EXIGIBILIDADES -3.382,08 -0,01 -2.942,91 -0,01

  
TOTAL 38.560.638,61 100 29.574.381,48 100

QUADRO RENTABILIDADES, VAR E ENQUADRAMENTO DOS INVESTIMENTOS CEBPREV

SEGMENTOS

RENTABILIDADE 
(%)* VaR (%) ENQUADRAMENTO
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RENDA FIXA 9,64 6,43 86,52 100 62 85 100
Mandato RF
pós-fixada, baixa vol.   0,01 0,5      

Crédito grau investimento + 
grau especulativo   16,46 50      

Crédito grau especulativo  0,25 15   
INVESTIMENTOS 
ESTRUTURADOS 14,62 8,12   3,09 20 0 5 20

EMPRÉSTIMOS A 
PARTICIPANTES 12,24 8,12 10,12 15 0 4 15

GLOBAL 10,08 6,43
ÍNDICE DE REFERÊNCIA NO 
ANO 6 ,43
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*O cálculo da rentabilidade é feito conforme modelo de cálculo de cotas definido pela Previc.

**Benchmark: a Política de Investimento definiu o índice de referência para renda fixa e imóveis (INPC 
+ 4,33% a.a., que no acumulado do ano de 2017 foi de 6,43%) para os segmentos de investimentos es-
truturados, investimentos no exterior e empréstimos (INPC + 6% a.a., que no acumulado em 2017 foi de 
8,12%).

3.2.15 / PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – PGA

A carteira de investimentos do Plano PGA encerrou o ano de 2017 com patrimônio 
de R$ 13,722 milhões e rentabilidade no acumulado do ano de 9,64%, contra uma 
meta de rentabilidade (CDI) de 9,95%, atingindo 97% de sua referência.

GRÁFICO RENTABILIDADE GLOBAL PGA

3.2.16 / RENDA FIXA - PGA 

Neste segmento os investimentos atingiram o valor de R$ 13,699 milhões e a renta-
bilidade acumulada no ano de 9,65%, contra uma meta de rentabilidade (CDI) de 
9,95%. Estão assim distribuídos: na carteira própria, 36,58% em títulos públicos fe-
derais (NTN-Bs), 63,42% em recursos terceirizados no Bradesco H FI RF REF DI Longo 
Prazo.
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QUADRO INVESTIMENTOS - PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - PGA

INVESTIMENTOS
DEZ/2017 DEZ/2016

Valor financeiro 
(R$) % Valor financeiro 

(R$) %

RENDA FIXA 13.699.588,27 99,84 12.283.089,93 99,91
NTN 5.011.414,32 36,52 4.866.520,86 39,59
Fundos de renda fixa 8.688.173,95 63,32 7.416.569,07 60,32

  
DISPONÍVEL 22.480,53 0,16 10.620,59 0,09

  
TOTAL 13.722.068,80 100 12.293.710,52 100

QUADRO DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS EM 2017 (EM R$)
Despesas administrativas de investimentos 5.044.149,00
Pessoal e encargos 3.451.609,78
Despesas administrativas 1.031.387,46
Serviços de terceiros    561.151,76
Outras despesas de investimentos    763.300,12
Custódia e controladoria     481.211,26
Taxas de administração    282.088,86
Total geral das despesas de investimentos 5.807.449,12

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado - AETQ
Naor Alves de Paula Filho

Diretor Administrativo-Financeiro
E-mail: naor@faceb.com.br

(61) 3312-0221
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3.2.17 / POLÍTICAS DE INVESTIMENTOS

3.2.17.1 / PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS (PLANO BD)
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3.2.17.2 / PLANO DE BENEFÍCIOS CEBPREV (PLANO CD)
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3.2.17.3 / PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA)
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3.2.18 / RESUMO/EXPLICAÇÃO DAS POLÍTICAS DE INVESTIMENTO

Seguem informações referentes à Política de Investimento para o Plano Comple-
mentar de Benefícios Previdenciais da FACEB (Plano BD), Plano de Benefícios CEBPREV 
(Plano CD) e Plano de Gestão Administrativa (PGA) para o ano de 2018, aprovada 
em 12/12/2017 pelo Conselho Deliberativo, em sua 269ª Reunião Extraordinária.

TAXA MÍNIMA ATUARIAL/ ÍNDICE DE REFERÊNCIA

É a rentabilidade mínima necessária dos investimentos dos planos de benefícios 
previdenciais, fixada em INPC + 5,70% ao ano para o Plano BD, e INPC + 4,38% ao 
ano para o Plano CD.

ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE QUALIFICADO - AETQ

A Entidade Fechada de Previdência Complementar designou o Sr. Naor Alves de 
Paula Filho como administrador estatutário tecnicamente qualificado (AETQ), res-
ponsável pela gestão, alocação, supervisão, controle de risco e acompanhamento 
dos recursos garantidores de seus planos e pela prestação de informações relativas 
à aplicação desses recursos, conforme estabelece a Resolução CMN nº 3.792/09. 

A indicação/aprovação para o exercício da função de AETQ está registrada na ata da 
240ª Reunião do Conselho Deliberativo da FACEB, de 09 de agosto de 2016.

ADMINISTRADOR RESPONSÁVEL PELO PLANO DE BENEFÍCIOS - ARPB

O Administrador Responsável pelo Plano de Benefícios – ARPB é o Sr. João Carlos 
Dias Ferreira, designado dentre os membros da Diretoria Executiva como responsá-
vel pela aferição da adequação das hipóteses atuariais dos planos de benefícios. A 
designação do ARPB deve observar o disposto nos §§ 3º, 4º e 6º, do art. 35, da Lei 
Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001.

CONTROLES DE RISCOS

Como a estrutura de investimentos do Plano atribui a discricionariedade da admi-
nistração dos recursos a terceiros contratados, o controle de parte dos riscos iden-
tificados será feito pelos próprios gestores externos, por meio de modelos que devem 
contemplar, no mínimo, os itens e parâmetros estabelecidos neste documento. Da 
mesma forma, caberá à FACEB o controle de alguns riscos. O gestor que eventual-
mente extrapolar algum dos limites de risco estabelecidos nesta Política de Inves-
timento deve comunicar à Fundação sobre o ocorrido e tomar a medida mais ade-
quada diante do cenário e das condições de mercado da ocasião. Os limites de risco 
estabelecidos nesta Política serão monitorados pela própria FACEB, com o auxílio 
de consultoria externa, que zelará pelo cumprimento desse documento e tomará as 
medidas adequadas caso sejam verificadas extrapolações aos limites estabelecidos.
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RISCO DE MERCADO

Em conformidade com o art. 13 da Resolução CMN nº 3.792, a EFPC deve acompanhar 
e gerenciar o risco e o retorno esperado dos investimentos diretos e indiretos como 
uso de modelo que limite a probabilidade de perdas máximas toleradas para os 
investimentos. Nesse contexto, para monitorar e avaliar a probabilidade de perda 
serão utilizadas, principalmente, duas ferramentas estatísticas: (i) B-VaR (Benchmark 
Value-at-Risk) e (ii) Stress Test.

No nível de mandatos, o monitoramento do risco se dá com base no risco de des-
colamento do benchmark. Esse risco é medido pelo B-VaR, ou Benchmark-VaR, que 
estabelece o descolamento máximo entre o retorno do mandato e de seu benchmark, 
para um dado horizonte de tempo, com nível de confiança pré-estabelecido.

Além do monitoramento descrito acima, a Fundação utiliza outras ferramentas de 
monitoramento do risco de mercado, como a Análise de Estresse (Stress Test), que 
avalia, considerando um cenário em que há forte depreciação dos ativos e valores 
mobiliários (sendo respeitadas as correlações entre os ativos), qual seria a extensão 
das perdas na hipótese de ocorrência desse cenário.

Os controles são realizados por intermédio de consultoria de investimento especia-
lizada e habilitada na  Comissão  de  Valores  Mobiliários  (CVM), bem  como  por 
gestores de recursos e custo diante da FACEB. Mensalmente são realizadas reuniões 
presenciais na Fundação entre os prestadores de serviços, a fim de verificar o cum-
primento e a exposição aos diversos tipos de risco.

RISCO DE LIQUIDEZ

Para controle de risco de liquidez serão consideradas as diversas possibilidades de 
interferência da liquidez dos ativos nos compromissos assumidos pelos planos de 
benefícios previdenciais da Fundação, a saber:Posições em determinados ativos que 
estejam sujeitos a variações abruptas de preço por liquidez baixa ou inexistente 
(ativo);

• Posições em determinados ativos que estejam sujeitos a variações abruptas de 
preço por liquidez baixa ou inexistente (ativo);

• Prazo de resgate dos recursos investidos em fundos de investimentos;

• Liquidez em mercado dos demais ativos integrantes da carteira de investimentos 
dos planos de benefícios previdenciais;

• Recursos de liquidez imediata e fluxo de recebimentos para fazer frente às obri-
gações assumidas pelos planos de benefícios previdenciais.
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No caso do Plano BD, a FACEB realiza anualmente estudo de macroalocação de  ati-
vos  (ALM, sigla em inglês para Asset Liability Management), que busca encontrar a 
melhor alocação de ativos levando-se em conta a necessidade de liquidez do Plano, 
as metas de rentabilidade e a razão de solvência (valor presente do ativo sobre o 
valor presente do passivo atuarial). Com isso, o objetivo é buscar a melhor alocação 
que otimize a relação risco, retorno  e liquidez, considerando o fluxo do passivo 
atuarial do Plano.

RISCO DE CONTRAPARTE/CRÉDITO

O risco de crédito dos investimentos dos planos de benefícios previdenciais será 
avaliado com base em estudos de análises produzidos pela própria Fundação ou 
contratados de prestadores de serviço. Além disso, a FACEB utilizará para essa ava-
liação os ratings atribuídos por agência classificadora de risco de crédito atuante no 
Brasil. Os ativos serão enquadrados em duas categorias:

• Grau de investimento; e

• Grau especulativo.

Para checagem do enquadramento, os títulos privados devem, a princípio, ser se-
parados de acordo com suas características. Posteriormente, é preciso verificar se o 
papel possui rating por uma das agências elegíveis e se a nota é, de acordo com a 
escala da agência, igual ou superior à classificação mínima apresentada na tabela a 
seguir:

RATING MÍNIMO PARA CLASSIFICAÇÃO COMO GRAU DE INVESTIMENTO
(POR AGÊNCIA, PRAZO E MODALIDADE DE APLICAÇÃO) – ESCALA BRASILEIRA

AGÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO DE 
RISCO EMISSÕES BANCÁRIAS OUTRAS EMISSÕES

Fitch Ratings BBB-(bra) BBB-(bra)
Moody’s Baa3.br Baa3.br

Standard & Poor’s brBBB- brBBB-

SR Rating brBBB- brBBB-

Liberum Ratings BBB- BBB-

Ressalta-se que a FACEB adota uma política de risco de crédito bastante conserva-
dora.

RISCO LEGAL

O risco legal está relacionado a autuações, processos ou mesmo a eventuais perdas 
financeiras decorrentes de questionamentos jurídicos, da não execução de contra-
tos e do não cumprimento das normas.
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O controle dos riscos dessa natureza, que incidem sobre atividades e investimentos 
que envolvam a elaboração de contratos específicos, será feito por meio:

• Da realização periódica de relatórios de compliance que permitam verificar a 
aderência dos investimentos às diretrizes da legislação em vigor e à Política de 
Investimento;

• Da revisão periódica dos regulamentos dos veículos de investimentos, exclusivos 
ou não;

• Da utilização de pareceres jurídicos para contratos com terceiros.

Ressalta-se que a FACEB utiliza consultoria de investimentos especializada para o 
controle do enquadramento (compliance) dos investimentos, bem como assessoria 
jurídica especializada para os devidos fins.

RISCO OPERACIONAL

O risco operacional caracteriza-se como “a possibilidade de ocorrência de perdas 
resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e 
sistemas, ou de eventos externos”. A gestão será decorrente de ações que garantam 
a adoção de normas e procedimentos de controles internos, alinhados com a legis-
lação aplicável.

A gestão do risco operacional será feita de forma preventiva, por meio da adoção 
de normas e procedimentos de controles internos, em linha com o que estabelece 
a legislação aplicável. Entre os procedimentos de controle podem ser destacados:

• A definição de rotinas de acompanhamento e análise dos relatórios de monito-
ramento dos riscos descritos nos tópicos anteriores; e

• O estabelecimento de procedimentos formais para tomada de decisão de inves-
timentos.

RISCO DA EXPOSIÇÃO EM DERIVATIVOS

O controle da exposição em derivativos será feito em conformidade com o que de-
termina a legislação, por meio do monitoramento:

•  Dos níveis de margem depositada como garantia de operações com derivativos; 
e

• Das despesas com a compra de opções.

O controle de risco de exposição a derivativos deve ser realizado individualmente 
por veículo de investimento. Os limites devem ser medidos em relação às alocações 
em:
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• Títulos da dívida pública federal;

• Títulos de emissão de instituições financeiras (CDB, RDB, LF, DPGE, etc); e

• Ações integrantes do Índice Bovespa.

A soma dos investimentos nesses ativos deve ser considerada como denominador 
na conta da exposição, que deve respeitar os seguintes limites:

• Até 15% (quinze por cento) de depósito de margem para operações com deriva-
tivos;

• Até 5% (cinco por cento) de despesas com compra de opções.

RISCO ATUARIAL 

O risco atuarial é proveniente da não aderência das hipóteses biométricas, demo-
gráficas, econômicas e financeiras utilizadas na estimativa do cálculo do passivo e, 
consequentemente, dos recursos necessários para a Fundação honrar com os bene-
fícios a serem pagos aos participantes do plano. Esses compromissos variam de 
acordo com a modalidade do plano de benefícios e com as especificidades definidas 
em seus regulamentos. Como regra geral, porém, cabe às entidades fechadas de 
previdência complementar manter o nível de reservas adequado para fazer frente 
às obrigações previdenciárias.

De acordo com a Resolução nº 18, de 28 de março de 2006, do Conselho de Gestão 
da Previdência Complementar, alterada pela Resolução nº 15, de 19 de novembro 
de 2014, do Conselho Nacional de Previdência Complementar, a entidade deve re-
alizar a confrontação entre as probabilidades de ocorrência de morte ou invalidez 
constante da tábua biométrica utilizada em relação àquelas constatadas junto à 
massa de participantes e assistidos, considerando, no mínimo, o período histórico 
dos últimos três exercícios, e confrontar a convergência entre a taxa real de juros 
estabelecida nas projeções atuariais e a taxa de retorno real projetada para as apli-
cações dos recursos garantidores.

A mesma Resolução determina ainda que compete ao conselho fiscal da entidade 
fechada atestar, mediante fundamentação e documentação comprobatória, a exis-
tência de controles internos destinados a garantir o adequado gerenciamento dos 
riscos atuariais.

RISCO DE INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 

O segmento de investimentos estruturados, conforme definido pela legislação vi-
gente, agrega produtos com gestão mais especializada e grau de risco mais elevado. 
Nesse caso, as ferramentas tradicionais, usadas em outras classes de ativos, podem 
não ser suficientes para o completo mapeamento dos riscos envolvidos.
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Para tentar reduzir a suscetibilidade dos investimentos a esse risco, a alocação dos 
recursos deve levar em consideração os aspectos referentes à diversificação de se-
tores e emissores, bem como a diversificação de gestores externos de investimento 
- visando a mitigar a possibilidade de inoperância desses prestadores de serviço em 
um evento de crise.

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

Apresenta a alocação estratégica da FACEB, ou seja, o objetivo de ativos para o ano 
de 2018. Além disso, também podem ser observados os limites de realocação per-
mitidos. Ressalta-se ainda que, conforme as oportunidades de mercado, a Fundação 
pode realocar os seus recursos de acordo com os limites estabelecidos.

PLANO BD

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO

LIMITES

INFERIOR SUPERIOR

Renda fixa 100% 92,19% 62% 100%
Renda variável 70% 1,20% 0% 25%

Investimentos estruturados 20% 2,61% 0% 20%

Investimentos no exterior 10% 0,00% 0% 10%

Imóveis 8% 1,44% 0% 8%

Operações com participantes 15% 2,56% 0% 15%

PLANO CD

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO

LIMITES

INFERIOR SUPERIOR

Renda fixa 100% 69,67% 62% 100%
Renda variável 70% 14,33% 0% 25%

Investimentos estruturados 20% 7,36% 0% 20%

Investimentos no exterior 10% 0,00% 0% 10%

Imóveis 8% 0,00% 0% 8%

Operações com participantes 15% 8,64% 0% 15%

A alocação “Objetivo” não configura nenhuma obrigação para o plano e tem por 
intuito apenas balizar os investimentos no longo prazo. Os limites inferiores e supe-
riores devem ser respeitados a todo instante, bem como os demais limites estabe-
lecidos pela legislação em vigor.
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PRINCÍPIOS SOCIOAMBIENTAIS

Os princípios socioambientais podem ser entendidos como um conjunto de regras 
que visam favorecer o investimento em companhias que adotam, em suas atividades 
ou por meio de projetos, políticas de responsabilidade socioambiental.

A observância dos princípios socioambientais na gestão dos recursos depende, por-
tanto, da adequação do processo de tomada de decisões, de forma que os adminis-
tradores da entidade tenham condições de cumprir regras de investimento respon-
sável.

Como a Fundação possui uma estrutura enxuta e focada no controle de riscos, de-
cidiu-se que ao longo da vigência desta Política os princípios socioambientais serão 
observados sempre que possível, sem adesão formal a protocolos e regras. A FACEB 
procurará pautar-se por seu entendimento sobre a responsabilidade socioambien-
tal antes de qualquer tomada de decisão. 

As Políticas de Investimento para 2018 também podem ser acessadas pelo site www.
faceb.com.br.
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3.3 / DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS – DAL 

A DAL tem a finalidade de evidenciar, de forma individual, o ativo líquido de cada 
plano de benefícios previdenciários administrado pela Fundação por ocasião do 
encerramento do exercício financeiro. Demonstra a composição do patrimônio e 
das obrigações acumuladas até o final do ano.

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS         
 1993.0004-29 PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS DA FACEB      (R$ mil)

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 2017 EXERCÍCIO 2016 VARIAÇÃO (%)
1. ATIVOS 1.281.799 1.275.271 0,51

Disponível 259 2.475 (89,55)
Recebível 16.350 34.370 (52,43)
Investimento 1.265.190 1.238.426 2,16

 Títulos públicos 1.077.206 1.046.079 2,98
 Créditos privados e depósitos 86.789 80.617 7,66
 Ações 757 2.542 (70,22)
 Fundos de investimento 53.220 57.785 (7,90)
 Investimentos imobiliários 13.014 18.443 (29,44)
 Empréstimos e Financiamentos 33.571 32.327 3,85
 Depósitos Judiciais/Recursais 633 633 -

2. OBRIGAÇÕES 10.002 9.254 8,08
Operacional 4.541 4.304 5,50
Contingencial 5.461 4.950 10,32

3. FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS 11.977 11.311 5,89
Fundos administrativos 10.192 9.536 6,88
Fundos dos investimentos 1.785 1.775 0,57

4. RESULTADOS A REALIZAR - - -

5. ATIVO LÍQUIDO (1-2-3-4) 1.259.820 1.254.706 0,41
Provisões matemáticas 1.500.345 1.512.872 (0,83)
Superavit/deficit técnico (240.525) (258.166) (6,83)

6. APURAÇÃO DO EQUILÍBRIO
TÉCNICO AJUSTADO

a) Equilíbrio técnico (240.525) (258.166) (6,83)
b) (+/-) Ajuste de precificação 100.695 103.195 (2,42)
c) (+/-) Equilíbrio técnico ajustado = 
(a + b)

(139.831) (154.971) (9,77)
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Em 2017, o ativo total (disponível, contas a receber e aplicações) cresceu 0,51%, em 
relação a 2016, passando de R$ 1.275.271 mil para R$ 1.281.799 mil, e as obrigações 
(contas a pagar e compromissos atuariais) diminuíram 0,77%, passando de R$ 
1.522.126 mil para R$ 1.510.347 mil. O ativo total cresceu mais que as obrigações 
adicionadas aos compromissos atuariais, em função do deficit equacionado do exer-
cício de 2016, no valor de R$ 33.184 mil. Mesmo assim, o plano apresentou um de-
ficit acumulado de R$ 240.525 mil.

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS
                                    2006.0068-11 - PLANO DE BENEFÍCIOS CEBPREV                             (R$ MIL)

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
2017

EXERCÍCIO 
2016

VARIAÇÃO 
(%)

 1. ATIVOS  43.893  33.499 31,03
 Disponível  137  29 372,14
 Recebível 5.072  3.920 29,39
 Investimento  38.684  29.550 30,91
      Títulos Públicos  15.769  15.306 3,02
      Créditos Privados e Depósitos  1.722  1.545  11,43
      Fundos de Investimento  17.417  11.288 54,30
      Empréstimos e Financiamentos  3.776  1.411 167,63 

 2. Obrigações  296  112  164,24
 Operacional  296  112  164,24

 3. Fundos não Previdenciais  3.773  2.743  37,54
 Fundos Administrativos  3.751  2.731  37,33 
 Fundos dos Investimentos  22  12  84,45

 4. Resultados a Realizar  -  -  - 

 5. Ativo Líquido (1-2-3-4) 39.824 30.644 29,96 
 Provisões Matemáticas  38.998  29.995  30,02 
 Fundos Previdenciais 826  649  27,27

Em 2017 o ativo total (disponível, contas a receber e aplicações) cresceu 31,03% em 
relação a 2016, passando de R$ 33.499 mil para R$ 43.893 mil, e as obrigações (con-
tas a pagar e compromissos atuariais) cresceram 30,51%, passando de R$ 30.107 mil 
para R$ 39.294 mil. As variações se justificam considerando que o plano é novo, está 
em fase de acumulação de recursos e ainda não paga benefícios de renda continu-
ada.
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3.4 / DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENE-
FÍCIOS – DMAL 

A DMAL tem a finalidade de evidenciar, de forma individual, as modificações do 
ativo líquido de cada plano de benefícios previdenciários administrado pela Funda-
ção por ocasião do encerramento do exercício financeiro. Demonstra as entradas e 
saídas de valores do plano de benefícios durante o exercício.

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS
    1993.0004-29 - PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS DA FACEB               (R$ mil)

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
2017

EXERCÍCIO 
2016

VARIAÇÃO 
(%)

 A) ATIVO LÍQUIDO - INÍCIO DO EXERCÍCIO 1.254.706 1.208.165  3,85 
1. Adições  107.873  137.416  (21,50)

(+)  Contribuições  19.405  22.824  (14,98)

(+)
 Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - 
Gestão Previdencial

 88.468  114.282  (22,59)

(+)  Reversão de Contingências - Gestão Previdencial  -  310  100,00 
2. Destinações  (102.758)  (90.875)  13,08

(-)  Benefícios  (100.623)  (88.998)  13,06

(-)
 Constituição Líquida de Contingências - Gestão 
Previdencial

(264)  -    (100,00)

(-)  Custeio Administrativo  (1.871)  (1.877)  (0,33) 

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido 
(1+2)  5.114  46.541  (89,01)

(+/-)  Provisões Matemáticas  (12.526)  118.393  (110,58)
(+/-)  Superavit (Deficit) Técnico do Exercício 17.640  (71.852)  (124,55)

4. Operações Transitórias  -  -  - 
(+/-) Operações Transitórias  -  -  - 

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3+4)  1.259.820  1.254.706  0,41 
C) Fundos não previdenciais  11.977  11.311  5,89

(+/-)  Fundos Administrativos  10.192  9.536  6,88
(+/-)  Fundos dos Investimentos  1.785  1.775  0,57

Em 2017 as adições (contribuições e resultado positivo dos investimentos) diminu-
íram 21,50%, passando de R$ 137.416 mil para R$ 107.873 mil, e as destinações 
(benefícios, custeio administrativo e contingências) mais as provisões matemáticas 
diminuíram 56,88%, passando de R$ 209.268 mil para R$ 90.232 mil. 

O Plano BD apresentou, no exercício, superávit técnico de R$17.640 mil, o deficit do 
Plano diminuiu de (R$258.166 mil) em, 31/12/2016, para (R$240.525) mil em 
31/12/2017, representando uma diminuição de 6,83%, ou R$17.640 mil. Essa redução 
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deveu-se, em especial, à constituição da Provisão Matemática a Constituir relativa 
ao equacionamento do deficit técnico de 2016, somada ao ganho atuarial motivada 
pela superação da meta atuarial pela rentabilidade do Plano. 

Desta forma, conforme previsto na legislação pertinente, o resultado do Equilíbrio 
Técnico Ajustado,  (R$139.831 mil) deficitário, é superior ao limite de Déficit Técnico 
Acumulado  (R$114.176 mil) ou 7,61% das Provisões Matemáticas, apurado com base 
na Duração do Passivo de 11,61 anos em 31/12/2017 (IN PREVIC nº 26/2016), por-
tanto,  há necessidade de realização e aprovação de um novo plano de equaciona-
mento no exercício subsequente, no valor mínimo de R$25.654 mil, na forma da 
Resolução MPS/CGPC nº 26/2008 e suas alterações. 

Vale ressaltar que no ano de 2016 foi apurado o equacionamento de R$33.185 mil, 
sendo que se iniciou com recebimentos mensais a partir de fevereiro de 2018, du-
rante o prazo de 217 meses.

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS
                                       2006.0068-11 - PLANO DE BENEFÍCIOS CEBPREV                                  (R$ mil)

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
2017

EXERCÍCIO 
2016

VARIAÇÃO 
(%)

A) ATIVO LÍQUIDO - INÍCIO DO EXERCÍCIO  30.644  21.359  43,47
1. Adições  12.676  10.799 17,38

(+)  Contribuições     9.515    7.581    25,51

(+)
 Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão 
Previdencial

   3.161   3.218   (1,76)

2. Destinações (3.496) (1.514) 130,88
(-)  Benefícios  (2.637)  (828)  218,46
(-)  Custeio Administrativo  (859)  (686)  25,18

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)  9.180  9.285  (1,13)
(+/-)  Provisões Matemáticas  9.003  9.181  (1,94)
(+/-)  Fundos Previdenciais  117  104  70,50

4. Operações Transitórias  -  -  - 
(+/-) Operações Transitórias  -  -  - 

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3+4) 39.824 30.644  29,96
C) Fundos não previdenciais  3.773  2.743  37,54

(+/-)  Fundos Administrativos  3.751  2.731 37,33
(+/-)  Fundos dos Investimentos 22  12  84,45

Em 2017 as adições (contribuições e resultado positivo dos investimentos) cresceram 17,38%, 
passando de R$ 10.799 mil para R$ 12.676 mil, e as destinações (benefícios e custeio admi-
nistrativo) mais as provisões matemáticas cresceram 16,87%, passando de R$ 10.695 mil 
para R$ 12.499 mil. A variação se justifica considerando que os valores que ingressam no 
plano são integralmente direcionados para a constituição de provisões matemáticas. 
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3.5 / CONTRIBUIÇÕES CONTRATADAS – PLANO BD 

As contribuições contratadas (Plano BD) – serviço passado – têm como objetivo a 
cobertura de compromissos especiais assumidos pela patrocinadora CEB, por ocasião 
da alteração do plano de benefícios promovida em 1993, tendo sido redefinida à 
época do estudo para a adequação ao disposto na Emenda Constitucional nº 20, de 
16/12/98. Seu valor inicial foi calculado atuarialmente, capitalizado inicialmente em 
180 parcelas mensais, e vem sendo amortizado mensalmente pela CEB, conforme 
termos aditivos ao contrato nº 083/2001/CEB-FACEB, de 27 de dezembro de 2001,  
firmados em 30 de março de 2005, 7 de junho de 2006 e 1 de abril de 2015.  

As contribuições contratadas foram suspensas pelo período de 15 (meses), de 1º de 
abril de 2015 até 30 de julho de 2016, e o prazo remanescente para integralização 
da dívida era de 7 meses.       

As contribuições contratadas foram integralmente pagas durante o exercício de 2017.

PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS DA FACEB - PATROCINADORA CEB
ITENS EXERCÍCIO DE 2018

Valor contratado 28.897 mil
Saldo devedor atual 0
Prazo de amortização pactuado 13
Prazo de amortização restante 0
Valor das parcelas 2.369 mil (*)
Data de vencimento último dia útil do mês
Atualização pactuada INPC + 6%

 (*) Valor da parcela relativa ao mês de Julho/2017.

3.6 / RESERVAS 

3.6.1 / PLANO COMPLEMENTAR DE BENEFÍCIOS PREVIDENCIAIS DA FACEB

Em dezembro de 2017 as provisões matemáticas foram avaliadas em R$ 1.271.608 
mil, sendo R$ 1.197.219 mil para benefícios concedidos e R$ 336.356 mil para bene-
fícios a conceder. As provisões matemáticas a constituir apresentaram em 31/12/2017 
saldo de R$ 33.229 mil.
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DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS
             1993.0004-29 Plano Complementar de Benefícios Previdenciais da FACEB       (R$ mil)

DESCRIÇÃO  EXERCÍCIO 
2017

EXERCÍCIO 
2016

VARIAÇÃO 
(%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 1.271.608 1.265.735  0,46
1. Provisões Matemáticas 1.500.346 1.512.871  (0,83)
1.1 Benefícios Concedidos 1.197.219 1.072.364 11,64
Benefício Definido 1.197.219 1.072.364 11,64

1.2. Benefício a Conceder 336.356 440.559 (23,65)
Benefício Definido 336.356 440.559 (23,65)

1.3. (-) Provisões Matemáticas a Constituir  (33.229)  (52) 63.801,92
(-) Serviço Passado  (45)  (52)  (13,46)
   (-) Participantes  (45)  (52)  (13,46)
(-) Deficit Equacionado (33.184) - 100,00
   (-) Patrocinador(es) (11.502) - 100,00
   (-) Participantes (6.314) - 100,00
   (-) Assistidos (15.368) - 100,00
2. Equilíbrio Técnico (240.525) (258.166) (6,83)
2.1. Resultados Realizados (240.525) (258.166) (6,83)
(-) Deficit Técnico Acumulado (240.525) (258.166) (6,83)

3. Fundos 1.785 1.776 0,52
3.2 Fundos dos Investimentos - 
Gestão Previdencial

1.785 1.776 0,52

4. Exigível Operacional 4.541 4.304 5,51
4.1. Gestão Previdencial 4.057 3.888 4,35
4.2. Iventimentos - Gestão Previdencial 484 416 16,35

5. Exigível Contigencial 5.461 4.950 10,32
5.1. Gestão Previdencial 4.828 4.317 11,83
5.2. Investimentos - Gestão Previdencial 633 633 0,06
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3.6.2 / PLANO CEBPREV

As provisões matemáticas do Plano CEBPREV, que teve início em agosto de 2007, 
apresentaram saldo em dezembro de 2017 de R$ 38.998 mil, relativo a benefícios a 
conceder, conforme quadro a seguir:

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS
                                 2006.0068-11 Plano de Benefícios CEBPREV                            (R$ mil)

DESCRIÇÃO  EXERCÍCIO 
2017

EXERCÍCIO 
2016

VARIAÇÃO 
(%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 40.143 30.768 30,47
1. Provisões Matemáticas 38.998 29.995 30,01
1.2. Benefício a Conceder 38.998 29.995 30,01
Contribuição Definida 38.998 29.995 30,01
Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/ 
instituidor(es)

19.319 14.842 30,16

Saldo de Contas - participantes 19.679 15.153 29,87

2. Equilíbrio Técnico - - -

3. Fundos 849 661 28,37
3.1. Fundos Previdenciais 827 649 27,35
3.2. Fundos dos Investimentos - 
Gestão Previdencial

22 12 83,33

4. Exigível Operacional 296 112 164,29
4.1. Gestão Previdencial 292 107 172,90
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial 4 5 (20,00)

5. Exigível Contigencial - - -
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3.7 / DESPESAS ADMINISTRATIVAS

As despesas administrativas realizadas em 2017 totalizaram o montante de R$ 15.256 
mil (R$ 15.102 mil em 2016). A variação entre as despesas orçadas e as despesas 
realizadas para o exercício de 2016 foi de 7,29% (7,76% em 2016), conforme demons-
trado no quadro a seguir:

DESCRIÇÃO REALIZADO 2017 ORÇADO 2017 VARIAÇÃO (%) 
ACUMULADA 

GASTOS (DESPESAS + CONTINGÊNCIAS) 15.256 16.445 7,29
  GESTÃO PREVIDENCIAL 4.220 4.425 4,65
    Pessoal/ Encargos 2.934 3.028
    Treinamentos/ Congressos/ Seminários 17 24
    Viagens e estadias 28 19
    Serviços de terceiros 715 801
    Despesas gerais 333 358
    Depreciações e amortizações 10 13
    Contingências/ PIS/ COFINS 182 182
  GESTÃO DOS INVESTIMENTOS 4.862 5.185 6,23
    Pessoal/ Encargos 3.588 3.704
    Treinamentos/ Congressos/ Seminários 22 31
    Viagens e estadias 47 29
    Serviços de terceiros 629 771
    Despesas gerais 243 297
    Depreciação e amortizações 15 20
    Contingências/ PIS/ COFINS 318 334
  GESTÃO ASSISTENCIAL 6.175 6.845 9,79
    Pessoal/ Encargos 4.071 4.203
    Treinamentos/ Congressos/ Seminários 18 28
    Viagens e estadias 22 26
    Serviços de terceiros 1.073 1.248
    Despesas gerais   387 478
    Depreciações e amortizações 21 28
    Contingências/ PIS/ COFINS 582 833
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3.8 / ADMINISTRAÇÃO DOS PLANOS ASSISTENCIAIS

Os planos de saúde destinados aos empregados ex-empregados das empresas per-
tencentes ao grupo CEB, administrados pela FACEB, apresentaram em 2017 despe-
sa no valor total de R$ 47.913 mil, o que representa um acréscimo de 3,81% em re-
lação às despesas verificadas em 2016, de R$ 46.155 mil.

DESPESAS EXERCÍCIO 2017                   
(R$ mil)

EXERCÍCIO 2016                   
(R$ mil) (%)

Assistência médica hospitalar 39.468 39.017 1,16%
Assistência odontológica 1.196 1.462 -18,19%
Outras despesas operacionais (*) 1.656 397 317,13%
Despesas administrativas (**) 5.593 5.279 5,95%
Total 47.913 46.155 3,81%

(*) Nessa rubrica estão registrados os valores relativos as Provisões Técnicas exigidas pela ANS, bem 
como as Provisões para Perda sobre Crédito de Liquidação Duvidosa e Contingências Judiciais.

(**) Não estão contempladas as despesas de PIS/COFINS, em conformidade com o plano de contas padrão 
da ANS.

Brasília, 22 de março de 2018.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

ANDRÉ BAHIA RIBEIRO

GERENTE DE CONTABILIDADE
ARISTÓTELES MAGNO MUNIZ MORAES

GERENTE DE INVESTIMENTOS

BELINI SILVA SANTOS
ATUÁRIO

MICHELENE DOS SANTOS CALÁCIA

GERENTE DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

JOSÉ ÁTILA BRITO COELHO
CONTROLLER

LUCÍLIA PEREIRA DIAS
GERENTE DE PREVIDÊNCIA

DIRETORIA EXECUTIVA

MARCO ANTÔNIO VIEIRA

PRESIDENTE

NAOR ALVES DE PAULA FILHO
DIRETOR ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO

JOÃO CARLOS DIAS FERREIRA

DIRETOR DE BENEFÍCIOS
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Central de Atendimento (SIA)
Área de Serviço Público · Lote C · Zona Industrial · CEP 71.215-902 · Guará-DF
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